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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

PÁGINA 8

Lula abate outra mulher do 1º escalão
PÁGINA 4

Em Paris, o vice-governa-
dor e secretário de Estado 
do Ambiente, Thiago 
Pampolha, se reuniu com 
técnicos da SIAAP, para 
conhecer o programa de 
despoliução do rio Sena e 
usar as mesmas ferra-
mentas em rios, lagoas e 
baías fluminenses. Além 
disso a comitiva do Gover-
no do Rio, em encontro 
com diretores da OCDE 
— foto ao lado —,  assinou 
acordos de cooperação 
ao programa Guanabara 
Azul, que vai estabelecer 
metas de curto, médio e 
longo prazos para a recu-
peração do ecossistema 
da Baía de Guanabara, 
junto com o crescimento 
econômico e a geração 
de emprego e renda.

Mais um capítulo do ‘Feminicídio Político’: Presidente demite Ana Moser para dar Esportes ao PP

DF: Ambulantes apontam baixas vendas no 7/9

Governo do Rio

Ex-CEO da 
Americanas 
fala pela 1ª vez 
sobre rombo

PÁGINA 5

O carismático 
Leandro 
Hassum estrela 
o seriado “B.O.” 
em que vive 
um delegado 
sem maiores 
pretensões 
que acaba 
transferido 
para uma 
região de alta 
criminalidade 

Laura Campanela/Divulgação Netflix

PÁGINAS 1 E 2

PÁGINA 7

DivulgaçãoDivulgação

Cena de B.O., nova série cômica da Netflix estrelada por Leandro Hassum

A cantora 
Áurea Martins 
apresenta nesta 
quarta-feira (6) 
no Teatro Rival 
as canções de 
seu mais novo 
trabalho, o belo 
álbum ‘Senhora 
das Folhas’

Parceiro de 
Kleber Mendonça 
Filho, Matheus 
Farias assina 
a montagem 
de ‘Retratos 
Fantasmas’, um 
mergulho afetivo 
do diretor sobre a 
Recife antiga

Pressão por pastas com altas verbas  na 
discussão de novos ministérios para parla-
mentares do Centrão é motivo de preocupa-
ção no Planalto por conta de investigações 
que já começara a acontecer.

Risco de um 
novo escândalo 
do orçamento

Presidente quer 
STF menos 
transparente

Relator de PL das 
apostas esportivas 
quer taxar os 
cassinos online 

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4 

PÁGINA 8

PÁGINA 6

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Ex-CEO da Americanas fala e ataca acionistas

RICARDO CRAVO ALBIN

A educação 
cívica no Brasil

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Lula parece ter 
mágoas com STF

PÁGINA 3

PÁGINA 3

Fake news sobre desistência da Light da 
recuperação judicial assusta o mercado

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em Paris, Pampolha traça ações para o ecossistema marítimo do Rio

Relator do projeto que regulamenta as apos-
tas esportivas pela internet, o líder do PSDB, de-
putado Adolfo Viana (BA), quer taxar também 
os jogos de cassino oferecidos pelas mesmas pla-
taformas. Ele anunciou a intenção na reunião 
do colégio de líderes da Câmara, realizada na 
terça-feira, 5 de setembro.

Levantamento feito pelo Observatório de 
Saúde na Infância, da Fiocruz, indica aumento 
da cobertura de quatro vacinas do Programa 
Nacional de Imunizações em 2022: BCG, Pó-
lio, DTP e tetraviral. O estudo foi publicado no 
periódico científico National Library of Medi-
cine, com dados até 2021.

PÁGINA 5

CORREIO NACIONAL (MOLICA) - PÁGINA 5

Fiocruz indica 
alta de quatro 
coberturas de 
vacinas infantis

Mais uma etapa polêmica no caso envol-

vendo o rombo de R$ 20 bi da Americanas. 

Após oito meses sem falar e dar depoimento 

sobre o caso que colocou a empresa varejista 

em processo de recuperação judicial, o ex-

-CEO, Miguel Gutierrez resolveu falar. 

O entorno do estádio de 

São Januário, ficou lotado de 

torcedores do Vasco na noite 

de domingo (3). Mas o estádio 

estava fechado. O time jogava 

em Salvador, contra o Bahia.

2 º  CA D E R N O

Uma delegacia 
movida a riso

Vascaínos 
na luta 
por São 
Januário
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: INCÊNDIO DEVASTA TÓQUIO, A CAPITAL JAPONESA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de setembro 
de 1923 foram: novas esquadras de 
cidades italianas são mobilizadas 

para o sul do Mar Adriático. Capital 
japonesa, Tóquio está sendo devasta-
da por um grande incêndio, que des-
truiu, inclusive o palácio imperial. 

Delegado cubano é eleito presidente 
da assembleia da Liga das Nações. 
Câmara dos Deputados debate or-
çamento do Ministério da Viação. 

HÁ 75 ANOS: PRESIDENTE DO URUGUAI É RECEBIDO COM POMPA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 6 de setembro de 
1948 foram: Franco anuncia elei-
ções municipais na Espanha. Schu-

mann anuncia que socialistas estão 
fora da equipe ministerial francesa. 
Árabes preparam-se para a Assem-
bleia da ONU sobre Israel e Pales-

tina. Presidente do Uruguai tem 
recepção de gala no Catete. Senado 
acredita que não cabe intervenção 
federal em São Paulo. 

Opinião do leitor

XP na NFL

Fantástico a iniciativa da XP Inc. de fi rmar 
parceria com a NFL, sou fã de futebol america-

no e ter ainda mais aproximidade do nosso país 

com o esporte vai ser fantástico.

Gustavo Guimarães
São Paulo - São Paulo

Os compassos da 
economia nacional

Bruno Mars, a grande 
voz do século XXI

EDITORIAL

Dois pesos e duas medidas? 
O Boletim Focus desta semana 
mostrou um mercado ou acua-
do ou ainda em expectativa 
pelos passos políticos na refor-
ma tributária. A teoria se deve 
pelo aumento da expectativa 
do PIB, que passou de 2,31% 
para 2,56%, e também para a 
infl ação, que teve uma ligeira 
subida — de 4,9% para 4,92%. 

Os olhares para o que 
acontece no Congresso com 
o texto do novo sistema de 
impostos do país é notório. 
As discussões entre os entes 
federativos brasileiros sobre 
como não perderem tanto na 
arrecadação com a adoção de 
um ICMS único, com a possí-
vel criação de um fundo para 
ajudar os estados mais preju-
dicados com a medida, estão 
sendo vistas com a lupa dos 
investidores, para ver até onde 
isso chegará. 

Reajustar para cima tanto 
o PIB quanto a infl ação mos-
tra um ágil crescimento da 
economia nacional, ao mesmo 
tempo em que o controle dos 
preços deve ser analisado com 
frieza. Não por menos, por 
mais uma semana seguida, a 
taxa de juros fi cou inalterada, 
em 11,75%, mostrando que os 
cortes deverão ser lentos e que, 

ao longo de 2024, há chance 
da Selic voltar novamente a 
um dígito. 

O mercado está atento a 
todas as narrativas deste se-
gundo semestre, tanto no 
âmbito nacional, quanto no 
internacional. Não se pode es-
quecer que os confl itos entre 
Rússia e Ucrânia ainda con-
tinuam e que qualquer peça 
a ser mexida neste jogo, pode 
infl uenciar os números daqui. 
Além disso, a economia nor-
te-americana também deve ter 
olhares signifi cativos, uma vez 
que as taxas de juros lá estão 
em patamares elevados para 
os padrões estadounidenses, e 
que a infl ação segue ao nível 
nunca antes visto em tempos 
recentes. 

O próprio Banco Central 
está ciente disso e não descar-
ta manter a Selic em 13,25%, 
conforme os passos foram da-
dos tanto nso Estados Unidos, 
quanto na União Europeia. 

A economia global é uma 
grande infl uenciadora no pro-
cesso de crescimento e queda 
de uma economia local sen-
sível, como a brasileira. Por 
isso, talvez, essa dualidade dos 
analistas, para com os núme-
ros dos principais indicadores 
fi nanceiros do nosso país. 

Quem foi a um dos qua-
tro shows feitos por Bruno 
Mars, entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, em 2017, quando 
percorria o mundo com sua 
turnê mundial do álbum 24K 
Magic, provavelmente pôde 
reviver aquelas noites mágicas 
com a apresentação do cantor 
havaiano no mega-festival “� e 
Town”, realizado pelo mesmo 
grupo do “Rock In Rio”.

O cantor, inclusive, era um 
sonho antigo da organização 
para se apresentar no lendário 
festival carioca, já que a ginga 
e o talento fora de série do mú-
sico casa perfeitamente com a 
energia da Cidade Maravilhosa. 
Mas quis o destino que ele fi zes-
se sua estreia nesses festivais na 
primeira edição do � e Town, 
na acinzentada São Paulo, que 
pôde colorir a noite do último 
domingo (3) com toda a ener-
gia contagiante e show de fo-
gos do artista, que já marcou o 
evento com uma apresentação 

histórica. 
E sorte daqueles que com-

parecerem ao encerramento do 
“� e Town”, que terá o “Bruni-
nho” como grande atração. E 
como seu primeiro show lem-
brou bastante, tanto pelo setlist 
quanto pela produção afi ada, 
suas apresentações na Praça da 
Apoteose, no Rio, em 2017, 
espera-se que Bruno Mars faça 
uma grande e diferenciada exi-
bição na noite do próximo do-
mingo, dia 10.

Fato é que Bruno Mars é 
uma das vozes de sua geração e 
conseguiu desafi ar até mesmo 
algo que parecia impossível nos 
festivais da família Medina, que 
foi a inclusão, mesmo que bre-
ve, do Sertanejo, ao comandar 
o público na cantoria de “Evi-
dências”.

O show foi unanimidade 
entre crítica e público, que ago-
ra anseia pela próxima turnê do 
cantor, para poder prestigiar 
novamente esse ícone mundial.

Introduzidas por humanos, 3,5 mil espécies invasoras 
causam extinções e prejuízo anual de R$ 2 trilhões

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-INVESTIGADO DE 
NOVO - Bolsonaro deve voltar 
a ser investigado sobre pande-
mia após troca na PGR. Com 
o fi m do mandato de Augusto 
Aras à frente da Procuradoria-
-Geral da República (PGR), 
deve ser aberta mais uma frente 
de investigação contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL): as 
responsabilidades na pandemia 
da Covid-19. As informações 
são da âncora da CNN Raquel 
Landim. (CNN Brasil)

2-DEMARCAÇÕES DE 
TERRAS - Lula deve anun-
ciar demarcações de 2 terras 
indígenas e prevê mais 6 neste 
ano. Ministra Sonia Guajajara 
afi rma que pretende viajar para 
regiões de novas homologa-
ções a fi m de tentar apaziguar 
confl itos. Por João Gabriel. O 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) deve ofi cializar, 
terça-feira (5), a demarcação 
de mais duas terras indígenas, 
dentro de um pacote de anún-
cios que serão feitos no Dia da 
Amazônia, 5 de setembro. São 
os territórios de Rio Gregório, 
em Tarauacá (AC), e Acapuri 
de Cima, em Fonte Boa (AM). 
Eles fazem parte de um grupo 
de oito processos demarcató-
rios que já estão prontos para 
homologação — agora, o go-
verno prepara um cronograma 
para anunciar os próximos seis 
a serem demarcados até o fi nal 
do ano. (...) (Folha de S. Paulo)

3- BOLSA FAMÍLIA - Gover-
no vai depender do Congresso 
para pagar Bolsa Família e Pre-
vidência em 2024. Executivo 
precisará de aval dos parlamen-
tares para destravar até R$ 318 
bilhões em receitas e despesas 
do Orçamento. Por Idiana To-
mazelli e Nathalia Garcia. (...) 
(Folha de S. Paulo)

4- O QUE CELEBRAR no 
Dia da Amazônia. A comemo-
ração deste dia (5/9) será mui-
to diferente dos anos recentes. 
Agora de fato há um esforço 
de combate ao crime na Ama-
zônia e para reverter a situação 

dramática dos últimos tempos. 
Por Míriam Leitão. O Dia da 
Amazônia será comemorado 
com bons números e criação de 
novas unidades de conservação 
— uma delas estadual, a Estação 
Ecológica Mamuru, no Pará, de 
126 mil hectares de proteção 
integral —, além de demarca-
ção de terra indígena. Nesses 
primeiros meses do governo já 
se viu uma mudança de taxa de 
desmatamento, de reação contra 
os diversos crimes ambientais 
e um aumento dos aportes ao 
Fundo Amazônia, por países 
doadores. (...) (O Globo)

5-ALUGUÉIS - Em gráfi cos, o 
drama da escalada dos aluguéis. 
Em um ano, o preço médio 
para locação residencial cresceu 
três vezes acima da infl ação no 
Brasil. Em Goiânia, o aumento 
bateu 37%. Enquanto isso, para 
comprar uma kitnet de 40 m2, 
brasileiro precisaria economi-
zar 259 salários mínimos. Por 
Eduardo Chaves e Renata Buo-
no na Revista Piauí. O preço 
de viver no Brasil, sobretudo 
nas metrópoles, é cada vez mais 
salgado. De janeiro a julho, o 
valor médio do aluguel de imó-
veis residenciais subiu o triplo 
da infl ação, segundo levanta-
mento FipeZap+. Goiânia foi 
a capital mais afetada: entre ju-
lho de 2022 e julho de 2023, o 
aluguel médio na cidade subiu 
37%. Enquanto isso, o aluguel 
de espaços comerciais teve a 
maior alta no Brasil em dez 
anos. Para comprar uma kitnet 
de 40m², o brasileiro precisa 
economizar, em média, 259 sa-
lários mínimos. O =igualdades 
desta semana mostra o encare-
cimento do mercado imobiliá-
rio no Brasil. Segundo o índice 
FipeZap de locação residencial, 
o reajuste médio do aluguel no 
Brasil subiu 10,7% de janeiro 
a julho deste ano. O aumento 
é três vezes maior que a alta da 
infl ação registrada pelo Índice 
de Preços ao Consumidor-Am-
plo (IPCA), a infl ação ofi cial, 
no mesmo período – de apro-
ximadamente 3%. Entre as 25 
cidades brasileiras analisadas 

pelo levantamento FipeZap+, 
Goiânia é a que teve o maior 
aumento de preço médio de 
aluguel residencial entre julho 
de 2022 e julho de 2023. A 
capital goiana registrou alta de 
37,4% no acumulado dos doze 
meses. O preço médio do me-
tro quadrado para aluguel de 
residência de São Paulo é mais 
caro que o do Rio de Janeiro. 
No mês de julho deste ano, a 
locação residencial de uma kit-
net de 40m² na capital paulista 
custou, em média, R$ 1.987. 
Já na cidade do Rio o mesmo 
imóvel saiu por R$ 1.719 – ou 
seja, 268 reais a menos. O preço 
médio do metro quadrado no 
Brasil era R$ 8,5 mil em julho 
deste ano. Sendo assim, o brasi-
leiro precisa guardar, em média, 
R$ 342 mil para comprar uma 
kitnet. Isso equivale a 259 salá-
rios mínimos, que atualmente 
têm o valor de R$ 1.320. (...) 
(Outras Palavras)

6-CPI DA AMERICANAS: 
Ex-CEO afi rma que acionistas 
tinham conhecimento da situa-
ção da empresa. Sócios da 3G 
negam. Relatório fi nal do caso 
será apresentado no Congres-
so. O ex-CEO da Americanas, 
Miguel Gutierrez, enviou à 
CPI uma carta em que acu-
sa os acionistas de referência 
da companhia — o trio Jorge 
Paulo Lemann, Carlos Alberto 
Sicupira e Marcel Telles — de 
participarem ativamente da 
gestão fi nanceira da empresa. 
“Me tornei conveniente ‘bode 
expiatório’ para ser sacrifi cado 
em nome da proteção de fi gu-
ras notórias e poderosas do ca-
pitalismo brasileiro”, afi rma ele 
no documento. A Americanas 
pediu recuperação judicial em 
janeiro, após anunciar incon-
sistências contábeis no valor 
de R$ 20 bilhões no balanço 
de 2022 e anos anteriores. Di-
fi culdade fi nanceira - Gutierrez 
é um dos principais envolvidos 
na fraude contábil na America-
nas. Foi substituído em janeiro 
deste ano por Sérgio Rial — 
executivo que deixou a empresa 
nove dias depois dizendo ter 

descoberto as inconsistências 
contábeis. Gutierrez era espera-
do para depôr na CPI em 1º de 
agosto, mas não compareceu. 
Ele está na Espanha, em trata-
mento médico. (...) (O Globo)

7-ESPÉCIES INVASORAS - 
Introduzidas por humanos, 3,5 
mil espécies invasoras causam 
extinções e prejuízo anual de R$ 
2 trilhões. Relatório aponta um 
crescimento nunca antes vistos 
das espécies, causando impactos 
para a economia, meio ambiente 
e saúde da população em diversos 
países do mundo. Por O Globo 
e agências internacionais. Até 
mesmo o exército teve de ser mo-
bilizado para combater o jacinto 
d’água — também conhecido 
como aguapé — nos rios da Es-
panha. Essa planta, que se espa-
lha tão rápido quanto o fogo e é 
extremamente difícil de erradicar, 
toma de centenas de quilômetros 
de água nas bacias do Guadiana e 
do Guadalquivir. O jacinto d’água 
comum está no topo da lista das 
10 espécies exóticas invasoras mais 
difundidas no planeta e é a ponta 
de lança da invasão biológica que 
provoca danos signifi cativos à na-
tureza e perdas econômicas trilio-
nárias. A invasão custa ao mundo 
US$ 423 bilhões (mais de R$ 
2 trilhões) por ano, incluindo 
perdas econômicas e esforços de 
erradicação, e está entre as cinco 
principais causas da crise de per-
da de biodiversidade que está var-
rendo o planeta, de acordo com 
o Relatório de Avaliação sobre 
Espécies Exóticas Invasoras e seu 
Controle divulgado segunda-fei-
ra, 5. Há 37 mil espécies exóticas 
no mundo, das quais 3.500 — 
pouco menos de 10% — podem 
ser consideradas “invasoras” e 
“prejudiciais”, devido aos efeitos 
“negativos”, ou mesmo “irreversí-
veis”, que apresentam nos ecossis-
temas. (...) (O Globo) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

No dia do aniversário da 
Academia Brasileira Letras 
(126 anos) diversas personali-
dades foram homenageadas. A 
Secretária de Estado de Educa-
ção, professora Roberta Barre-
to, recebeu o Prêmio Francisco 
Alves, a escritora Marina Cola-
santi foi vencedora do Prêmio 
Machado de Assis e o publicitá-
rio Nizan Guanaes fi cou com a 
Medalha Machado de Assis.

Mas talvez o maior prêmio 
de Guanaes tenha sido o beijo 
cinematográfi co que lhe foi 
dado pela atriz e acadêmica Fer-
nanda Montenegro. Foi digno 
daquela noite iluminada.

Na saudação, que não pôde 
ser lida, Nizan se disse surpre-
so com essa homenagem. “Eu 
também me sustento na língua 
portuguesa. A diferença é que 
vocês transformam o simples 
em profundo. O que vocês 
fazem por nós, mortais, é ali-
mento, é pão. Eu vivo de contar 
histórias em 30,60 segundos. 
Somos levados a exercitar o po-
der da síntese. Encerro com um 
slogan criado pelo redator pu-
blicitário, vosso colega Fernan-
do Pessoa, que escreveu para 
a Coca-Cola um slogan que, 
para mim, é defi nitivo: “No 
poder da síntese, Coca-Cola 

no princípio, estranhas depois 
entranhas. Grato,  Academia, 
contem comigo sempre.” Gua-
naes  comparou o seu trabalho 
à venda de pão.

Nizan recebeu inúmeras 
mensagens, com o reconheci-
mento pelo seu belo trabalho 
na publicidade brasileira.

Depois, foi homenageada 
com o Prêmio  Francisco Alves 
a educadora Roberta Barreto. 
Para receber a honraria, o Es-
tatuto da ABL exigia que ela 
tivesse produzido  monogra-
fi as sobre o ensino elementar. 
Isso foi cumprido com brilho e 
surgiram várias manifestações 

da Secretária de Educação do 
Rio de Janeiro, nessa área. O 
seu prêmio, alcançado por una-
nimidade, foi concedido pela 
ABL depois de alguns anos 
em que a Casa de Machado de 
Assis não se manifestou sobre a 
matéria.

Finalmente, numa noite es-
trelada, a ABL concedeu sua 
maior láurea à escritora Marina 
Colasanti, pelo conjunto da obra 
literária. Ela venceu o Prêmio 
Machado de Assis com amplos 
méritos. Tem obras na literatura 
de modo geral e mais especifi ca-
mente na literatura infantil, onde 
brilhou intensamente.

Arnaldo Niskier
Um beijo para Guanaes
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 SITUAÇÃO DESES-
PERADORA -  O prefei-
to de Petrópolis Rubens 
Bomtempo e seus apoia-
dores estão em uma ati-
tude desesperada procu-
rando um culpado para 
o caos econômico que a 
própria gestão criou. O 
acusado da vez é o prefei-
to de Teresópolis, Viní-
cius Claussen, que recor-
reu à Justiça para pedir 
a reposição do Índice de 
Participação dos Municí-
pios (IPM) que havia sido 
impactado, não só em Te-
resópolis, mas nas demais 
91 cidades do Estado do 
Rio, após as prefeituras 
de Petrópolis, Angra dos 
Reis, Volta Redonda e 
Mangaratiba terem con-
seguido uma liminar que 
recalculou o IPM, bene-
ficiando ainda mais es-
ses quatro municípios 
com um repasse maior do 
ICMS. Com a derrubada 
das liminares, o prefeito 
de Petrópolis que, calcu-
lou como certa uma arre-
cadação conquistada com 
decisão provisória, alega 
caixa baixo e uma possí-
vel grave crise financeira.

 EVITANDO O CAOS 
- Na audiência de conci-
liação que aconteceu nes-
ta terça-feira (05), convo-
cada pelo juiz Jorge Luiz 
Martins, titular da 4ª Vara 
Cível de Petrópolis, a Pre-
feitura denunciou uma su-
posta precariedade na pres-
tação do serviço de coleta 
de lixo feita pelo consór-
cio que operava na cidade, 
Limp-Serra. Segundo o go-
verno municipal, o consór-
cio chegou a ser multado 
em R$ 8 milhões em janei-
ro. Já o Limp-Serra, na au-
diência, alegou que o mu-
nicípio possui uma dívida 
de R$ 23 milhões com a 
empresa Força Ambien-
tal, majoritária no consór-
cio. Seriam 12 parcelas em 
atraso. Este também é um 
dos problemas que moti-
vou os vários processos ju-
diciais. Alegam ainda fal-
ta de reajustes e revisões de 
valores, porém o Consórcio 
rachou o que inviabiliza ju-
ridicamente a sua existên-

PINGA-FOGO MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

A última e inesperada atração da 
Bienal do Livro foi provocada pela 
Secretaria Estadual de Educação. 

Neste sete de setembro, quinta-
-feira feriado nacional que se aproxi-
ma, a Educação será celebrada lado a 
lado da História e da Literatura entre 
o público majoritário (e preferencial) 
da Bienal do Livro, as crianças de 7 a 
15 anos.

No estande da Secretaria Esta-
dual de Educação, a Superintenden-
te Cristina Silveira resolveu apostar 
na História do Brasil, centrada no 7 
de setembro, na figura de Pedro I, o 
herói nacional que proclamou o gri-
to “Independência ou Morte”. Pedro 
I será a maior atração no estande da 
Secretaria de Educação do Estado do 
Rio. A Superintendente e a Secretaria 
de Educação convidaram o livro “Pe-
dro I, o compositor inesperado”, de 
Ricardo Cravo Albin, para ser abriga-
do pelo estande da Pasta de Educação 
no Dia da Pátria.

O livro, lançado recentemente na 
Feira do Livro de Lisboa, é um suces-
so na Europa, já que revela o herói 
brasileiro – o que pouca gente sabia 
– como copioso compositor de mú-
sica erudita, de Credos, Ladainhas, 
Marchas Patrióticas. Pedro I só era 

até então conhecido pelo Hino da 
Independência do Brasil, composto 
por ele, com letra do poeta Evaristo 
da Veiga. Das 17 faixas incluídas no 
livro capa-dura de Cravo Albin, a 
mais executada é exatamente o Hino 
da Independência, considerado hino 
oficial pelo Governo Brasileiro há 
200 anos. 

A Secretaria da Educação pediu e 
o produtor do livro doará e sorteará 
10 (dez) exemplares entre os gru-
pos que se dispuserem a cantar para 
um júri de professores da Secretaria 
a postos na Bienal o famoso Hino 
composto por Pedro I entre São Pau-
lo e o Rio, depois de declarar o Brasil 
separado de Portugal, que fez nascer 
a maior nação da América Latina, o 
Brasil. O Hino será executado pela 1ª 
vez pelos autofalantes da Bienal.

As crianças que quiserem obter 
o Hino do Herói para aprenderem e 
concorrer ao livro poderão capturar 
pelos seus celulares o QR Code das 
músicas de Pedro I que se encontra 
na capa do livro e/ou no seguinte 
link: https://pedrocompositorines-
perado.institutocravoalbin.com.br/

O concurso começará às 10:30h e 
se encerrará às 12: 30h do dia da Pá-
tria na Bienal.

Ricardo Cravo Albin

Ao sugerir que votos de minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral sejam secretos, Lula voltou a 
confundir fala presidencial com 
uma conversa com amigos.  Ao di-
zer que a sociedade “não tem que 
saber como vota um ministro da 
Suprema Corte”, Lula defende um 
modelo compatível com ditaduras 
ferrenhas. 

Os cidadãos têm o direito de 
discutir, de debater e de criticar as 
falas e decisões de todos os funcio-
nários públicos, especialmente da-
queles que exercem algum poder.

Mais uma vez, Lula parece dei-
xar transparecer mágoas relacio-
nadas a fatos ocorridos na história 
recente do país, como a decisão do 
STF — pressionado por setores im-
portantes da sociedade e pelo Exér-
cito — de, em 2018, negar o habeas 
corpus que evitaria sua prisão. 

É razoável admitir que a cam-
panha contra Lula e o PT tenha 
repercutido junto aos ministros. 
Em 2012, antes de chegar ao STF, 
Luís Roberto Barroso, num artigo, 
escreveu que a “permeabilidade do 
Judiciário à sociedade não é em si 
negativa. Pelo contrário. Não é 
ruim que os juízes, antes de decidi-
rem, olhem pela janela de seus ga-
binetes e levem em conta a realida-

de e o sentimento social”.  Um ano 
depois, já devidamente instalado 
na corte,   afirmou que o Supremo 
“deve satisfações à opinião pública”, 
ainda  que não deva ser subordina-
do a ela. 

As próprias idas e vindas do 
STF em casos da Lava Jato indi-
cam que ministros olharam de-
mais pela janela de seus gabine-
tes. O argumento que permitiria 
a anulação de processos contra 
Lula — a incompetência da vara 
de Curitiba — foi levantado havia 
muito tempo pela defesa do en-
tão ex-presidente. Só seria ouvido 
anos depois, quando o cenário po-
lítico-institucional mudara.

Mas todos os elogios e todas as 
críticas ao comportamento de mi-
nistros do STF só podem ser feitos 
a partir do fato de que tudo o que 
dizem e escrevem é público. Para 
que possam atuar com independên-
cia, juízes são inamovíveis — só po-
dem ser removidos de seus postos 
ou promovidos com sua concor-
dância —, não podem ter salários 
reduzidos. Juiz não pode reclamar 
de pressão.

Casos recentes de xingamen-
tos e de agressões a ministros do 
STF não podem servir como des-
culpa para a adoção do sigilo, são 

atos criminosos, que precisam ser 
punidos.A irritação de setores de 
esquerda com votos do recém-em-
possado ministros Cristiano Zanin 
é legítima: advogado bem-sucedi-
do, chegou ao STF porque quis, 
sabia que suas atitudes seriam jul-
gadas.

A adoção do sigilo no STF re-
forçaria a ideia de que poderosos, 
também os do Executivo e do Le-
gislativo, só devem satisfações a si 
mesmos. A ideia do anonimato de 
decisões judiciais, do chamado juiz 
sem rosto, só é admissível em casos 
extremos, que envolvem organiza-
ções capazes de matar magistrados. 
A experiência foi adotada em países 
como a Colômbia, Peru, México e 
Itália e chegou adaptada ao Brasil 
em lei assinada em 2012. Para pre-
servar a vida de juízes, desde então 
é prevista a possibilidade de a sen-
tença ser assinada por um grupo de 
três magistrados.

Fora esses casos bem específi-
cos, juízes têm que ter rosto, têm 
que assumir e justificar o que fa-
zem. Os que mandam prender e 
mandam soltar não podem impe-
dir que seus julgamentos sejam 
avaliados pela sociedade que paga 
seus salários, que delega o poder 
que eles têm.

Fernando Molica

Ministros com rosto Pedro I - herói nacional. 
Educação cívica no Brasil

Fotos Governo do Rio

O vice-governador e secretário de Ambiente do 
Rio, Thiago Pampolha, está em Paris, na França, 
e realizou uma visita de campo às obras de 
despoluição do Rio Sena, com técnicos da SIAAP

Na capital francesa, o vice-governador Thiago Pampolha 
ladeado pelo subsecretário executivo da Secretaria de 
Ambiente, José Ricardo Brito (e) e pelo diretor-presidente 
da Cedae, Aguinaldo Ballon (d)

Curto-circuito na falsa notícia sobre a 
desistência da Light da recuperação judicial

Por Cláudio Magnavita

A notícia publicada de forma intem-
pestiva pelo colunista Lauro Jardim, de 
“O Globo”, e reproduzida em diversos 
sites, de que a Light, através do seu Con-
selho de Administração, resolveu “desis-
tir” da recuperação judicial, causou um 
curto-circuito no mercado, por trazer 
informações truncadas e que não são va-
lidadas no cenário jurídico, e até para os 
jornalistas que cobriram outras RJs no 
Rio, como a da Varig e a das Americanas.

Em nenhum momento o conselho da 
empresa resolveu  desistir da recupera-
ção, e sim acelerar o processo, através de 
uma negociação direta com os credores. 
Quem tem o poder e a palavra decisiva é 
o juiz Luiz Alberto Carvalho Alves, da 
3ª Vara Empresarial, que aprovou a recu-

peração. No momento em que ela existe, 
cabe apenas ao magistrado a decisão da 
sua continuação ou extinção.

A notícia que surpreendeu o merca-
do, o meio jurídico e judiciário, omite 
um fato relevante. Coisa de quem ouviu 
o galo cantar e não sabe onde. O Conse-
lho de Administração da Light aprovou, 
na segunda, 4 de setembro, um plano 
para acelerar a saída da Recuperação Ju-
dicial. Ele tem eventos e etapas a serem 
cumpridos. O mais importante ponto é 
um acordo que está sendo tratado com 
os principais credores da empresa. Ace-
lerar a saída depende de variáveis.

Como a notícia foi publicada, trans-
parece que a empresa, com dívidas e mal 
administrada, abriria mão de uma prote-
ção judicial que existe, para fi car expos-
ta. Não houve no Judiciário nenhuma 

petição pedindo o fi m da recuperação 
e a deliberação do conselho de acelerar 
o avanço nas negociações com os cre-
dores pode sim ter efeito no fi m da RJ, 
mas isso depende do Poder Judiciário e 
da construção de um cenário com várias 
variáveis.

O novo Conselho de Administra-
ção não seria irresponsável de propor 
a  desistência da recuperação judicial 
como a notícia, publicada de forma rasa, 
transparece. Além da soberania ser da 
3ª Vara Empresarial do Tribunal de Jus-
tiça do Rio, depende do acordo com os 
credores. O plano, que foi aprovado no 
conselho, é uma sinalização de boa fé e 
de respeito à própria RJ e ao Judiciário 
que terá os seus ritos respeitados, como 
consta nas metas e no documento chan-
celado na última segunda.

cia. O juiz Jorge Luiz Martins 
foi prudente ao promover a 
audiência de conciliação e evi-
tar um caos sanitário na cida-
de com o colapso do recolhi-
mento do lixo.    

 E L E T R O N U C L E A R 
SOB NOVA DIREÇÃO - A 
Eletronuclear começou a se-
mana com um novo diretor de 

Gestão Administrativa da em-
presa. Trata-se do engenhei-
ro Sidnei Bispo que assumiu 
a diretoria em substituição a 
Hélio Garcia. Bispo foi dire-
tor de Engenharia de Furnas 
e secretário de Planejamento 
de Belo Horizonte. Ele, que 
atua como membro suplen-
te do Conselho Fiscal da Pe-
trobras, tem formação como 

conselheiro de administração 
e fi scal pelo Instituto Brasilei-
ro de Governança Corpora-
tiva (IBGC) e pela Fundação 
Dom Cabral, respectivamen-
te. Além de ampla experiência 
na gestão de projetos de enge-
nharia elétrica, no desenvolvi-
mento de projetos e soluções 
em geração distribuída e ener-
gias renováveis.

 CANDIDATO VERDE 
- A executiva municipal do 
PSB de Resende decidiu, por 
unanimidade, pela pré-can-
didatura do ambientalista 
Luis Felipe Cesar na disputa 
pela prefeitura em 2024. Ele 
vem com o apoio do presi-
dente estadual do PSB, Ales-
sandro Molon, e dos depu-
tados estadual Jari Oliveira e 

federal Eduardo Bandeira 
de Mello. Rogério Couti-
nho, presidente da execu-
tiva municipal do partido 
no município, disse que a 
“decisão ocorreu de forma 
articulada com o proces-
so de ampliação do deba-
te político” representado 
pela Frente Popular De-
mocrática, que reúne os 
partidos Rede Sustenta-
bilidade, PSOL, PT, PV e 
PC do B.

 GESTOR AMBIEN-
TAL - Felipe Cesar é for-
mado em Comunicação 
Social, com especializa-
ção em Gestão Ambien-
tal e mestrado em Desen-
volvimento Sustentável. 
Atuou no então Departa-
mento de Meio Ambien-
te de Resende de 1989 
a 1996 e foi o primeiro 
presidente da Agência do 
Meio Ambiente de Re-
sende, de 2006 a 2008. 
Assessorou o deputado 
Dr Julianelli de 2017 a 
2018. Atualmente coor-
dena os projetos ambien-
tais da Crescente Fértil, 
instituição que apoia o 
fortalecimento de políti-
cas ambientais na região 
Sul Fluminense.

 FÉRIAS FRACIO-
NADAS - O governador 
do Rio, Cláudio Castro, 
para concluir seu perío-
do de férias, embarca para 
uma viagem de uma sema-
na. Ele fracionou seu tem-
po de descanso e passa-
rá alguns dias em Portugal 
com amigos. Vai esperar 
o retorno do vice Thiago 
Pampolha para viajar.

 CADÊ O CONVITE? 
- Até o fechamento da co-
luna Magnavita, o ex-pre-
sidente da República, 
Jair Bolsonaro, não ha-
via recebido convite para 
assistir a parada do 7 de 
setembro em São Paulo, 
nem do seu fraterno ami-
go e governador do esta-
do, Tarcísio de Freitas e 
nem do seu neo amigo, 
o prefeito da capital pau-
lista, Ricardo Nunes. To-
dos querem os votos de 
Bolsonaro mais sem o ex-
-presidente no palanque. 
Quem explica?



4 Quarta-feira, 6 a Quinta-feira, 7 de Setembro de 2023Política

Lula demite Ana Moser 
para dar Esportes ao PP
Silvio Costa deverá ir para Portos e Aeroportos, tirando 
Márcio França. Será mesmo o fim da novela ministerial?
Por Rudolfo lago

É mais um capítulo do fe-
minicídio político. Depois de 
Daniela Carneiro no Turismo, 
substituída por Celso Sabino, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva resolveu demitir outra 
mulher para abrigar políticos 
do Centrão no primeiro escalão. 
No final da tarde de ontem, Lula 
comunicou à ex-campeã de vôlei 
Ana Moser que ela deixará o Mi-
nistério dos Esportes. A intenção 
de Lula é entregar a pasta ao líder 
do PP na Câmara, André Fufuca 
(MA). O final do acerto com o 
grupo comandado pelo presi-
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), visa dar Portos e Ae-
roportos para o deputado Silvio 
Costa Filho (Republicanos-PE). 
O anúncio oficial poderá acon-
tecer hoje.

Apesar da conversa de Lula 
com Ana Moser, ainda não se 
pode dizer que tudo esteja acer-
tado. Durante todo o dia, o PP 
enviou sinais de que poderia no 
final não aceitar o ministério 
hoje ocupado por Ana Moser. Si-
nalizava que considerava a oferta 
pouca. O PP cobiçava o Ministé-
rio do Desenvolvimento Social, e 
Lula chegou mesmo a considerar 
entregá-lo, retirando, porém, o 
Bolsa Família da pasta. Depois, 
recuou da possibilidade. Iria des-
prestigiar o ministro Wellington 
Dias, senador eleito no Piauí, 
estado que proporcionalmente 
deu mais votos a Lula. Também 
acabaria privilegiando o partido 
presidido pelo maior adversário 
regional de Wellington, o sena-
dor e presidente do PP, Ciro No-
gueira.

Com o recuo, Lula passou a 
negociar os Esportes. Em princí-
pio, parecia que estava tudo cer-
to. A pasta tinha a capilaridade 

desejada para pulverizar recursos 
orçamentários pelo país, o prin-
cipal interesse do Centrão. Mas 
julgou-se depois que o tamanho 
total do orçamento seria peque-
no. O governo cogita engordá-lo. 
Mas as informações é de que à 
noite ainda havia resistências.

Portos e Aeroportos
Se o PP aceitar de fato o Mi-

nistério com o feminicídio de 
Ana Moser, a outra pasta nego-
ciada com o Centrão seria Portos 
e Aeroportos. Não, porém, tam-
bém sem problemas. O atual mi-
nistro, Márcio França, reagiu on-
tem à fritura. Ex-governador de 
São Paulo que substituiu no car-
go Geraldo Alckmin, foi França 
o artífice da aproximação do 
atual vice-presidente com Lula.

Para abrigar Silvio Costa Fi-
lho, Lula teria que tirar Márcio 
França. Cogitou-se desloca-lo 

para Ciência e Tecnologia, o 
que geraria um novo femini-
cídio político, já que a atual 
ministra é Luciana Santos, do 
PCdoB. Ou deixar Márcio 
França sem cargo algum.

Nas reações, Márcio França 
ainda cobrou o fato de ter sido 
impedido de disputar o governo 
de São Paulo no ano passado, 
que era a sua pretensão. Acer-
tou-se sua saída para apoiar a 
candidatura do atual ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, do 
PT, que acabou derrotado pelo 
atual governador, Tarcísio de 
Freitas. Tarcísio é justamente do 
Republicanos, o partido que ago-
ra ganharia Portos e Aeroportos, 
defenestrando Márcio França.

Lula teria, então, uma conver-
sa com o próprio Geraldo Alck-
min para que o vice-presidente e 
ministro da Indústria e Comér-
cio o ajudasse na solução.

Índia
Nenhuma dessas mexidas foi 

ainda oficialmente confirmada 
pelo governo. Até porque elas 
agora dependem de fato da acei-
tação dos ministros e dos parti-
dos. Embora tudo pareça mais 
pacífico no Republicanos, há 
ali também resistências. A mais 
forte é justamente de Tarcísio 
de Freitas, que chegou a declarar 
que sairia do partido caso ele pas-
sasse a integrar a base de Lula.

Se Lula conseguir resolver 
tudo, sua intenção é anunciar 
oficialmente as trocas minis-
teriais nesta quarta-feira. Na 
quinta-feira (7), Dia da Inde-
pendência, no final do dia Lula 
embarcará para uma nova via-
gem internacional. Irá à Índia, 
para a reunião do G-20, grupo 
dos 20 países mais ricos do mun-
do. Adiar novamente a reforma 
poderia ser um risco. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

E o troféu não irá no final para Ana Moser...

conselho de Ética segue arquivando 
processos contra deputados

A última reunião do Conselho 
de Ética e Decoro Parlamentar da 
Câmara dos Deputados julgou 
o caso de quatro deputados fe-
derais, mas não julgou nenhum 
deles como culpados. Na terça-
-feira (05), o Conselho arquivou 
os processos contra as deputadas 
Talíria Petrone (Psol-RJ) e Juliana 
Cardoso (PT-SP) e adiou a vota-
ção dos inquéritos contra os depu-
tados Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
e Marcio Jerry (PCdoB-MA).

Durante a reunião, o deputa-
do federal Mário Heringer (PDT-
-MG) declarou que “não cabe aos 
parlamentares transformarem o 
conselho em mecanismos de dis-
putas partidárias”. Caso um dos 
investigados seja considerado cul-
pado, ele pode perder o mandato.

Talíria Petrone
O Partido Liberal abriu a Re-

presentação 6/23 contra a deputa-
da, acusando-a de quebra de deco-
ro parlamentar ao dirigir supostos 
ataques ao deputado Ricardo Sal-
les (PL-SP), durante a Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
que investiga o Movimento dos 
Sem Terra (MST), comissão da 
qual ele é relator. O parecer pelo 
arquivamento foi aprovado por 
11 votos a favor e dois contra.

Durante as sessões, Talíria Pe-
trone afirmou que Salles, que foi 
ministro do Meio Ambiente duran-
te a gestão de Jair Bolsonaro (PL), 
fraudou mapas e tinha relação com 
o garimpo. O relator do caso, depu-
tado Rafael Simoes (União-MG), 
entendeu que não há justa causa 
para dar seguimento ao processo.

“Não vislumbramos que te-
nha havido abuso apto a justifi-
car a punição ético disciplinar. 
Afinal, a representada, conforme 
apontado em sua defesa prévia, 
apenas reproduziu informações 
de consulta ampla e pública”, de-
clarou o relator.

Em sua defesa, a deputada afir-
mou que não proferiu “nenhuma 
calúnia ou mentira” já que suas 
acusações estavam respaldadas 
“nos autos de acusações em que o 
relator da CPI do MST é réu”.

Juliana Cardoso
A Representação 5/23, que 

foi arquivada por 13 votos a favor 
e dois contra, foi aberta pelo Pro-
gressistas. O PP acusa a deputada, 
que é uma mulher indígena, de 
quebra de decoro parlamentar 
por chamar de “assassinos” os par-
lamentares que são favoráveis à 
urgência do projeto que trata do 
marco temporal de demarcação 

de terras indígenas (PL 409/07).
O relator da proposta, deputa-

do Gabriel Mota (Republicanos-
-RR), disse que os parlamentares 
estão sujeitos ao erro. “Eu sei que, 
quando mexe com nossa terra, 
com nosso povo, é doído. Não é 
por um erro, uma frase mal colo-
cada naquele momento de impul-
so, de emoção, que você vai pagar 
com o resto do mandato e nem 
manchar sua imagem”, declarou o 
relator da medida.

Em sua defesa, Juliana Car-
doso disse que a medida chama a 
atenção para a violência política. 
“Se ali o presidente Lira se sentiu 
ofendido, pode entender que não 
foi a ele. Mas estava fazendo uma 
defesa do meu povo, do meu san-
gue. A relação do marco temporal 
bate diretamente na vida do nosso 
povo indígena, não tinha como eu 
não estar ali fazendo uma frente a 
uma defesa da vida do meu povo”, 
afirmou a parlamentar.

Votação adiada
A Durante a sessão desta 

terça, o Conselho de Ética tam-
bém decidiu adiar a votação das 
Representações 2/23 e 7/23, res-
pectivamente, contra os deputa-
dos Márcio Jerry (PCdoB-MA) 
e Eduardo Bolsonaro (PL-SP). 
Jerry é acusado pelo PL de ter as-
sediado sexualmente a deputada 
Júlia Zanatta (PL-SC). Ele nega 
a acusação. Já Eduardo Bolsona-
ro é acusado pelo PT de ofender 
o deputado Dionilso Marcon 
(PT-RS) durante uma reunião 
da Comissão de Trabalho, em 19 
de abril.

O parecer pelo arquivamento 
do processo contra Márcio Jerry 
já havia sido apresentado em 2 de 
agosto pelo relator do tema, depu-
tado Ricardo Maia (MDB-BA), 
que não viu justa causa para que 
o processo tivesse prosseguimen-
to. A votação, contudo, tem sido 
adiada desde então.

O relator do processo contra 
Eduardo Bolsonaro, deputado 
Josenildo Abrantes (PDT-AP), 
disse que, inicialmente, conside-
rava que o parlamentar abusou 
de seus direitos e prerrogativas de 
deputado e iria seguir com caso. 
Porém, após ouvir os votos de seus 
colegas, ele voltou atrás e disse que 
a fala dele pode ter acontecido “no 
calor da emoção”, já que a discus-
são envolvia o pai de Eduardo, Jair 
Bolsonaro. O deputado Chico 
Alencar (Psol-RJ) pediu vistas do 
processo, argumentando que o 
próprio Eduardo Bolsonaro não 
estava presente para se defender. 
Com isso, a votação foi adiada. 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Conselho vem arquivando processos à esquerda e à direita

CORREIO POLÍTICO

O risco está na alta 
pulverização de recursos

Lula pode levar um escândalo 
potencial para a Esplanada

Esporte Pouco

Lula

Escolas

Sindicalista

Secreto

Quem conhece a forma 
como os recursos orça-
mentários se distribuem 
avalia que o grande risco 
está mesmo na pulveriza-
ção grande. Como acon-
teceu no chamado caso 
das escolas fake, quando 
diversos recursos para 
construção de escolas fo-
ram enviados em valores 
que não davam sequer 
para levantar uma pare-

de. Há uma linha de cor-
te nas auditorias: abaixo 
de determinado valor, as 
destinações não passam 
pelos crivos da Controla-
doria Geral da União e dos 
tribunais de contas. Esse 
o risco: destina-se recurso 
para diversos municípios. 
O valor de cada destina-
ção é baixo e não se vigia. 
Mas, somado, o volume 
total é alto.

Desde o início do governo, 
já foram liberados mais de 
R$ 15 bilhões em emen-
das orçamentárias. Na Es-
planada dos Ministérios, 
não é incomum ouvir co-
mentários de que, em al-
gum momento, irá estou-
rar algum novo escândalo 
do orçamento. Há quem 
ache mesmo que reside aí 
a hesitação do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
em fechar a negociação 
com o Centrão. No final 

do dia, a minirreforma mi-
nisterial estava empacada 
outra vez. O interesse do 
grupo é comandar pas-
tas que possuam esses 
recursos e capilaridade 
suficiente para que tais 
verbas venham a ser en-
viadas para os municípios 
das bases dos parlamen-
tares. Esse é o interesse. 
Ao fazer a negociação, o 
governo precisa ter a ga-
rantia de que haverá um 
mínimo de controle.

A pretensão do governo 
é oferecer ao PP, partido 
do presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), o 
Ministério do Esporte. Em 
princípio, a pasta coman-
dada hoje por Ana Moser 
parecia servir, justamente 
porque há ali a chance de 
pulverizar recursos para 
os municípios.  

Ao final, porém, o PP pare-
ce ter achado pouco. Quer 
mais verbas. E o governo 
estuda engordar, então, 
o orçamento do Esporte 
agora. O que o partido de 
Lira queria mesmo era o 
Desenvolvimento Social, 
com todos os seus pro-
gramas para a população 
mais pobre. 

Segundo informações, 
Lula está preocupado 
com esse potencial de es-
cândalo. E comenta que 
não quer virar um eterno 
refém de uma situação na 
qual o Centrão pressiona 
a cada votação e ele cede 
de uma maneira que seja 
interminável. Esse jogo 
precisa ter um limite. 

O caso das escolas fake 
não é o único caso de in-
vestigação a essa altura 
de destinação orçamen-
tária. Há a investigação 
também dos kits de ro-
bótica em Alagoas e das 
verbas da Codevasf que 
envolvem o ministro das 
Comunicações, Juscelino 
Filho.

No fundo, ele comenta 
que há um pouco mesmo 
da experiência de líder 
sindical. Nas negociações, 
ele precisava saber quan-
do lhe era ou não conve-
niente pressionar o patrão 
com a ameaça de uma 
greve. É preciso que os 
dois lados sempre saibam 
a hora de esticar a corda.  

Desde o orçamento secre-
to, o poder do Congresso 
na destinação das verbas 
orçamentárias acentuou-
-se como nunca. Embora 
o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tenha proibido 
as emendas de relator, as 
RP-9, o acordo feito na 
reeleição de Arthur Lira 
manteve as verbas.

Valter Campanato/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Acerto na reeleição de Lira manteve o 
poder orcamentário do Congresso

Comissão de Orçamento:  é aqui que o jogo acontece

POR RUDOLFO LAGO
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CORREIO NACIONAL

 Definição de alíquotas 
ainda em discussão 

Apostas: relator quer taxar 
também cassinos online

Ilegalidade Barreira

Reconhecimento

TCU e fundos

Tentativa

 Sem fiscalização

Viana deverá apresentar 

hoje o relatório do proje-

to enviado pelo governo, 

que terá que ser votado 

na próxima semana para 

não trancar a pauta da 

Câmara. Ainda será preci-

so definir os percentuais 
de taxação das empresas 

(o Ministério da Fazenda 

quer 30%; as bets, entre 

8% e 10%) e das pessoas 

físicas premiadas.

As alíquotas foram tema 

de conversas ontem do 

relator com deputados de 

diferentes partidos. Uma 

das maiores resistências 

vem da bancada evangé-

lica, principalmente em 

relação à cobrança de 

impostos de jogos de cas-

sinos. Há o temor de que 

a medida abra as portas 

para a liberação de todos 

os jogos de azar.

Relator do projeto que 

regulamenta as apostas 

esportivas pela internet, o 

líder do PSDB, deputado 

Adolfo Viana (BA), quer 

taxar também os jogos de 

cassino oferecidos pelas 

mesmas plataformas. Ele 

anunciou a intenção em 

reunião, ontem, no colé-

gio de líderes da Câmara.

Segundo dados reco-

lhidos pelo deputado, 

as apostas em cassinos 

representam 70% do fa-

turamento desses sites, 

que ficaram conhecidos 
principalmente por patro-

cinarem times de futebol 

e transmissões esportivas.

A intenção esbarra num 

problema: os jogos de 

azar estão proibidos des-

de 1946, quando foi resta-

belecida, pelo presidente 

Eurico Dutra, a vigência 

do artigo da Lei de Con-

travenções Penais que 

proíbe “o jogo em que o 

ganho e a perda depen-

dem exclusiva ou princi-

palmente da sorte”.

O projeto prevê que as 

bets — casas de apos-

tas virtuais sediadas no 

exterior — terão que se 

estabelecer no Brasil e 

pagar taxas para pode-

rem continuar a anunciar 

seus produtos. E aí vem a 

questão: cobrar impostos 

sobre uma atividade ile-

gal, como cassinos.

A Lei das Contravenções 

Penais estabelece um ou-

tro obstáculo para as bets: 

relaciona, entre os jogos 

de azar proibidos, “as 

apostas sobre qualquer 

outra competição espor-

tiva”. Ontem, o campeo-

nato boliviano foi anulado 

por comprovação de frau-

des ligadas a apostas. 

Em nota, a Previc reco-

nhece a existência de pro-

blemas. Ressalta que a 

análise foi feita com base 

em 2021,  que o governo 

anterior tentou extinguir 

a autarquia em 2019 e 

que, depois, a abandonou. 

Frisa que o último concur-

so para funcionários foi 

em 2010.

Fiscalização do Tribunal 

de Contas da União en-

controu muitos proble-

mas na  Superintendência 

Nacional de Previdência 

Complementar. Autar-

quia do governo federal, a  

Previc fiscaliza 354 fundos 
de previdência fechados, 

vários associados a gran-

des empresas.

Afirma também que a 
nova gestão, iniciada em 

fevereiro, tem procurado 

resolver várias das pen-

dências. Entre os fundos 

de previdência que de-

vem ser fiscalizados pela 
Previc estão os gerem 

recursos de funcionários 

da Petrobras, Vale, Banco 

Central e Santander.

Segundo o acórdão do 

TCU, a Previc não fisca-

liza 90% das entidades, 

apresenta falta de fun-

cionários e uma série de 

problemas ligados à tec-

nologia de informação. O 

documento ressalta que o 

setor tem um patrimônio 

de R$ 2,46 trilhões, 27% do 

PIB brasileiro.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Câamara dos Deputados

Fernando Haddad quer imposto de 30% para bets

Viana: cassinos rendem mais que apostas em futebol

Casos de agressão 
na Vila Reencontro

Por Mariana Zylberkan 

(Folhapress)

Em pouco mais de oito das 
casas modulares disponibili-
zadas pela Prefeitura de São 
Paulo para abrigar pessoas em 
situação de rua, 3 em cada 10 
desligamentos foram forçados. 
Desde dezembro de 2022, 38 
pessoas foram expulsas pela 
entidade que gerencia as mo-
radias, de um total de 116 saí-
das no período. Até junho, 212 
pessoas tinham sido atendidas.

Inaugurado como resposta 
da gestão do prefeito Ricardo 
Nunes ao aumento da popu-
lação de rua, o projeto oferece 
moradia transitória por até dois 
anos a famílias que foram parar 

nas ruas. O modelo é formado 
por casas de 18 m² organizadas 
em vilas. Atualmente, há duas 
unidades em funcionamento, 
no Canindé e no Anhangabaú.

As expulsões foram precedi-
das, em maior parte, por casos 
de violência de gênero, ameaça 
e agressão entre os moradores.

As vilas Reencontro são ge-
ridas por uma entidade especia-
lizada em acolher refugiados no 
norte do país, a Associação Vo-
luntários para o Serviço Inter-
nacional, que tem contrato de 
R$ 20,7 milhões com a prefei-
tura, firmado no fim de 2022, 
com validade de dois anos.

Anunciada pela gestão 
municipal como iniciativa ins-
pirada em modelo dos EUA, 

a Vila Reencontro difere dos 
demais abrigos pela proposta 
de fornecer autonomia aos mo-
radores na tentativa de simular 
uma casa próxima da realidade. 
Na prática, porém, a Vila ainda 
mantém traços presentes nos 
demais centros de acolhida, 
como fornecimento de refei-
ções em horários preestabeleci-
dos e controle de acesso entre as 
6h e as 22h. Depois desse horá-
rio é preciso autorização.

Segundo a gestão muni-
cipal, os casos de violência de 
gênero, ameaça e agressão nas 
vilas se perpetuam em outros 
serviços de acolhimento, onde 
as regras também são elabora-
das de forma conjunta entre os 
que utilizam os endereços.

Três em cada 10 sem-teto que saíram do 
projeto de moradia em SP foram expulsos

Danilo Verpa/ Folhapress

Aproximadamente 38 moradores foram expulsos da Vila Reencontro nestes oito meses

O presidente Lula pres-
tou solidariedade ao povo 
gaúcho, na terça (5), em ra-
zão da tempestade que atin-
ge o norte do Rio Grande do 
Sul desde a madrugada de 
segunda(4). Ao menos qua-
tro pessoas morreram nas ci-
dades de Mato Castelhano, 
Passo Fundo e Ibiraiaras e 
várias regiões do norte gaú-
cho estão inundadas, com 
bloqueios e às escuras.

Segundo o presidente, 
representantes da Secreta-
ria Nacional de Proteção e 
Defesa Civil vão ao RS, co-
locando o governo federal à 
disposição para “ajudar na-
quilo que for necessário”.

“Onde tiver um proble-
ma, o governo federal estará 
lá para ajudar as pessoas a se 
salvar desses problemas. Por-
tanto, nossa solidariedade ao 
povo gaúcho. Peço a Deus 
que diminua a chuva porque 
as pessoas precisam ter paz, 
tranquilidade e sossego para 
continuar vivendo bem, tra-
balhando e curtindo a vida 
como é de direito de todo 
mundo”, disse Lula.

Para o presidente, essas 
ocorrências extremas são um 
alerta de que a questão do 
clima não é uma questão me-
nor. “Não é uma questão de 
professor de universidade, 
não é uma questão de am-
bientalista, é uma questão 
da humanidade, do planeta 
estar sofrendo as consequên-
cias da irresponsabilidade do 
ser humano”, disse. Lula tem 
projeto de inserir educação 
ambiental na grade escolar.

Tragédia
ambiental  
no Rio 
Grande do Sul

Levantamento feito pelo 
Observatório de Saúde na In-
fância, da FioCruz, indica au-
mento da cobertura de quatro 
vacinas do Programa Nacio-
nal de Imunizações em 2022: 
BCG, Pólio, DTP e tetraviral. 
O estudo foi publicado no pe-
riódico científico National Li-
brary of Medicine, com dados 
até 2021.

A sucessiva queda das co-
berturas vacinais desde 2015 
tem sido motivo de preocupa-
ção de autoridades sanitárias 
e pesquisadores, que apontam 
risco de retorno e descontrole 
de doenças eliminadas, como 
a poliomielite. O sarampo che-
gou a ser eliminado do país em 
2016, mas retornou dois anos 
depois em meio à queda da va-
cinação.

Os pesquisadores calculam 
que a vacina BCG teve aumen-
to de cobertura de 19,7 pontos 
percentuais no ano passado, 
chegando a 99,5%. Aplicada ao 
nascer, a vacina protege contra 
formas graves de tuberculose e 
tem como meta chegar a 90% 
dos bebês.

Um aumento da mesma 
ordem foi registrado para a 

vacina injetável contra a polio-
mielite, aplicada em três doses 
no primeiro ano de vida. Mas 
o crescimento de 19,7 pontos 
percentuais não foi suficiente 
para que a taxa de cobertura 
chegasse a 95%, e a cobertura 
em 2022 ficou em 85,3%.

A tríplice bacteriana 
(DTP), que protege contra 
difteria, tétano e coqueluche e 
é indicada para o primeiro ano 
de vida, também teve aumen-
to, de 9,1 pontos percentuais. 
Ainda assim, a meta de 95% 

não foi alcançada, e o percen-
tual ficou em 85,5%.

No caso da tetraviral, que 
previne sarampo, caxumba, ru-
béola e varicela, o aumento foi 
menor, de 3,5 pontos percen-
tuais, chegando a uma cobertu-
ra de 59,6%, muito inferior aos 
95% desejados. Vale destacar 
que a imunização contra essas 
doenças também pode ocorrer 
com a tríplice viral combinada 
a uma vacinação específica con-
tra varicela, vírus causador da 
catapora e herpes zoster.

Vacinação infantil em dia
Tomaz Silva/Agência Brasil

Dados indicam número animador da vacinação no Brasil

O primeiro fim de semana 
do The Town já passou, mas a 
festa continua a todo o vapor 
para os próximos três dias de 
evento. Após as apresentações 
históricas de Post Malone e 
Bruno Mars, o maior festival 
de São Paulo acaba de confir-
mar que o último dia que ainda 
estava com ingressos disponí-
veis, 7 de setembro, acaba de 
esgotar. Nesta data, a calorosa 
banda californiana, Maroon 5, 
é o headliner do Skyline, que 
também receberá os shows de 
The Chainsmokers, Joss Stone 

e Ludmilla. O The Town tam-
bém segue no sábado e domin-
go, com os portões abrindo as 
14h, quando Foo Fighters e 
Bruno Mars são as principais 
atrações do espaço.

Para ajudar o público, o The 
Town tem um aplicativo com 
todos os horários das atrações 
e um dispositivo para criar uma 
agenda personalizada. Ele con-
ta com um mapa em realidade 
aumentadat, que ajuda o fã a 
se localizar. Também é possí-
vel comprar, antecipadamente, 
o chope da Heineken, em uma 

ação inédita com a patrocina-
dora master do festival.

Por conta dos bloqueios das 
ruas no entorno do Autódro-
mo, táxis, carros particulares e 
de aplicativo não conseguirão 
chegar ao local. A ação tem 
como objetivo garantir maior 
segurança de moradores da re-
gião e do público. Por isso, a 
organização reforça o uso dos 
transportes públicos, com trens 
e metrô. O desembarque do 
trem será na “Estação Autódro-
mo”, a menos de 700 metros de 
distância do portão de entrada.

The Town de casa cheia

Por ana Bottallo 

(Folhapress)

O Ministério Público 
paulista abriu inquérito con-
tra a médica Maria Emilia 
Gadelha Serra por propagar 
informações falsas sobre a 
vacina contra HPV.

O inquérito acompanha 
uma representação da Socie-
dade Brasileira de Pediatria 
contra Serra por veicular nas 
redes dela, sem apresentar 
evidências ou fonte das in-
formações, que a imuniza-
ção contra o HPV no Reino 
Unido provocou aumento 
da incidência de câncer de 
colo de útero em mulheres 
de 20 a 25 anos, três anos 
após a vacinação.

Segundo a promotora 
do caso, Luciana Bergamo, 
a investigação leva em conta 
as prováveis consequências 
para a saúde das crianças e 
adolescentes da propagação 
de notícias falsas sobre va-
cinação. Não há dados, de 
acordo com o inquérito, que 
sustentem o conteúdo divul-
gado pela médica.

A Promotoria quer que a 
médica faça a retratação do 
conteúdo em suas redes so-
ciais e apresente “os devidos 
esclarecimentos aos seus se-
guidores e a toda a sociedade 
para que se minimize a proli-
feração de fake news”.

Serra disse ser vítima de 
perseguição, que a promoto-
ra “faz ativismo” e que have-
ria um conflito de interesse 
por Bergamo ser membro da 
Sociedade Paulista de Pedia-
tria, que fez a representação. 
“Não vou aceitar esse tipo de 
assédio. Solicitarei o afasta-
mento da promotora.”

MPSP 
investiga 
médica por 
fake news

POR FERNANDO MOLICA
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Clima esquenta entra 
Febraban e Abrajet

Uber tira 44 modelos de carro 
de linha Comfort e Black

CORREIO ECONÔMICO

Oportunidade Tentativa

Parceria

China ao volante

Problemas

China elétrico

O duelo entre os bancos, 

representados pela Febra-

ban e as empresas de ma-

quininhas, apoiadas pela 

Abranet esquentou de vez. 

o pano de fundo, estão as 

compras parceladas sem 

juros e as discussões sobre 

a redução do rotativo do 

cartão de crédito. A Febra-

ban questiona as taxas de 

antecipação de recebíveis, 

pede uma reformulação 

no desenho das compras 

parceladas sem juros e diz 

que “as maquininhas inde-

pendentes são o único elo 

favorecido dessa cadeia”

A Abranet afirma que a 
competição no mercado 

reduziu em 80% a margem 

de crédito de antecipação 

do parcelado sem juros e 

por causa dessa competi-

ção querem prejudicar as 

empresas de maquininha. 

A Uber divulgou uma lis-

ta de carros que não serão 

mais aceitos nas categorias 

Comfort e Black em 2024. 

Motoristas que usam um 

desses 44 carros não vão 

mais poder fazer corridas 

nas divisões de luxo da em-

presa, inclusive quem tem 

Porsche Cayman, Land Ro-

ver Freelander ou Lexus ES.

Apesar de não serem mais 

permitidos nas categorias 

de luxo, motoristas desses 

modelos podem continuar 

trabalhando nas catego-

rias mais baratas. Em nota, 

a empresa explicou que 

os veículos nas categorias 

Comfort e Black foram de-

finidos com base em crité-

rios como espaço interno 

maior, porta malas com 

300 litros e cor dp veículo. 

Para entrar na categoria 

Comfort, o carro precisa 

ter ar-condicionado, qua-

tro portas e cinco lugares. 

Na Black, precisa ter pin-

tura preta, chumbo, prata, 

cinza, azul-marinha, mar-

rom ou branca.

Seja para morar, investir ou 

montar um negócio com 

isenções fiscais, Dubai co-

meça a aparecer no radar 

do brasileiro. Para viver no 

país, há uma espécie de 

visto “EB-5”, como nos Es-

tados Unidos, em que a 

permanência no emirado é 

atrelada a um investimento 

– mas com um valor bem 

abaixo do americano.

A Via vai emitir 778.649.283 

ações ordinárias por meio 

de uma oferta pública pri-

mária de ações, perfazendo 

o montante de R$ 981 mi-

lhões com base no preço 

de fechamento de R$ 1,26. 

A sessão foi de forte queda 

para os ativos da dona das 

Casas Bahia e Ponto, fe-

chando em baixa de 7,14%, 

a R$ 1,17.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, assinou 

no Chile, um memorando 

de entendimento junto 

com o secretário-executi-

vo da Cepal, José Manuel 

Salazar-Xirinachs, para for-

mação de parceria técnica 

para desenvolvimento de 

pesquisas e publicação de 

trabalhos conjuntos.

Os fabricantes de auto-

móveis ocidentais estão 

prestes a perder um quin-

to de sua participação no 

mercado global devido 

ao crescimento imparável 

de veículos elétricos chi-

neses mais acessíveis e 

mais baratos de produzir, 

de acordo com analistas 

do UBS.

Empreendedores têm re-

latado dificuldades no ca-

dastro e emissão de notas 

fiscais com abrangência 
nacional, determinação 

que passou a vigorar des-

de 1º de setembro. Usuários 

que tentavam acessar a 

plataforma nesta semana 

se depararam com instabi-

lidades..

Montadoras chineses, in-

cluindo também a Nio e a 

Xpeng, aumentaram sua 

presença na feira de auto-

móveis de Munique nesta 

semana, e embora os gi-

gantes alemães Merce-

des-Benz e BMW tenham 

apresentado seus próximos 

elétricos, eles não chegarão 

ao mercado até 2025.

Divulgação

Divulgação

Briga entre bancos e máquinas de pagamentos

Modelos da Porsche e Land Rover são tirados

Ex-CEO da Americanas 
acusa acionistas por fraude
Após oito meses de silêncio, Miguel Gutierrez fala pela 1ª vez

por Guilherme cosenza

Mais uma etapa polêmica 
em relação ao caso envolvendo 
o rombo contábil de R$ 20 bi-
lhões da Americanas. Após oito 
meses se esquivando para falar 
e dar seu depoimento sobre o 
caso que colocou a maior em-
presa varejista do Brasil em pro-
cesso de recuperação judicial, o 
ex-CEO da Americanas resol-
veu falar. Miguel Gutierrez tra-
balhou na varejista por 30 anos, 
sendo 20 delas no comando da 
empresa. 

Gutierrez foi apontado pelo 
CEO atual, Leonardo Coelho 
e por outros executivos como 
sendo o principal culpado pelo 
rombo da empresa. Segundo 
consta as acusações, teria sido 
durante a gestão do ex-CEO 
que fraudes como criar falsos 
contratos de publicidade para 
reduzir os custos no balanço 
patrimonial que aumentaram 
para R$ 21,7 bilhões em 30 
de setembro de 2022, aconte-
ceram. Entretanto, Gutierrez 
enviou um documento para o 
Tribunal de São Paulo para a 
Comissão do Congresso que 
investiga o caso, onde afirma 
que nunca participou, autori-
zou, ordenou, tolerou ou teve 

conhecimento de qualquer ten-
tativa de manipular as contas fi-
nanceiras da empresa. “Tornei-
-me um bode expiatório a ser 
sacrificado em nome da prote-
ção de figuras notórias e pode-
rosas do capitalismo brasileiro”, 
disse O EX-CEO. 

As “figuras notórias e pode-
rosas” ao qual ele se refere são 
os acionistas bilionários e mais 
ricos do Brasil como Jorge Paulo 
Lemann, Marcel Telles e Carlos 
Sicupira, que co-fundaram a em-

presa de aquisições 3G Capital e 
foram os arquitetos de grandes 
fusões nas últimas décadas, que 
resultaram na Anheuser-Busch 
Inbev e na Kraft Heinz. Juntos 
os três acionistas possuem uma 
fotuna que gira em torno de 
mais de R$ 200 bilhões. Além 
disso, os empresários são, desde 
1980, os acionistas líderes da 
Americanas. Contudo, mesmo 
com tanto tempo de casa, os três 
afirmam que desconheciam as 
fraudes encontradas. 

Porém, Gutierrez fez ques-
tão de afirmar que os acionis-
tas possuíam e possuem uma 
“enorme e constante interfe-
rência em seus negócios, espe-
cialmente na área financeira, 
na qual são especialistas re-
conhecidos”. O ex-CEO tam-
bém afimrou que as vendas da 
Americanas eram monitoradas 
diariamente por Sicupira e 
Eduardo Saggioro, presidente 
do Conselho da Americanas e 
sócio da LTS Investments. 

Reprodução

Ex-CEO da empresa envia documento para Comissão do Congresso que analisa o caso

por Guilherme cosenza

A primeira criptomoeda 
do governo, a Drex, fez sua 
primeira transferência. Foi um 
teste feito da Caixa Econômica 
Federal para o Banco do Brasil 
(BB). A versão digital da moe-
da brasileira, mesmo com pre-
visão de lançamento atrasado, 
está em fase de testes, em um 
piloto estruturado pelo Banco 
Central (BC) que conta com 
a participação dos dois bancos. 

A transferência foi feito 
através de reservas bancárias 
dos bancos no ambiente de tes-
tes do BC. Primeiro, os valores 
foram transferidos da carteira 
do BB para a Caixa. Depois, 
retornaram para a carteira do 
BB. O Drex é encarado como 
a chave para a digitalização da 
economia. Em termos práticos, 
tanto o BC quanto o mercado 
financeiro esperam que isso 
agilize transações e aumente a 
segurança ao faze-los. O Drex 
utiliza redes blockchain, em 
que há rastreabilidade das tran-
sações, o mesmo que acontece 
com as transferências realizadas 
em Bitcoins, Etherium e demais 
moedas digitais que são comer-
cializadas diariamente. 

Essa nova etapa poderá, se-
gundo afirma a Caixa Econô-
mica, agiliar processos simples 
e fáceis do dia a dia sem tanta 

burocracia, como os financia-
mentos imobiliários. Com o 
uso do Drex esse trâmite finan-
ceiro poderá ser reduzido em 
relação ao tempo para a libera-
ção dos recursos passando de 
dias para algumas horas. Além 
é claro das ações convencionais 
feitas com todas as criptomoe-
das. “A colaboração entre as 
nossas instituições representa 
um compromisso com a inova-
ção e a modernização do setor 
financeiro. Estamos entusias-
mados com os resultados posi-
tivos até agora e ansiosos para 
explorar ainda mais o potencial 
das moedas digitais e das tran-
sações ágeis”, afirma a presiden-

te da Caixa, Rita Serrano. 
Já a presidente do BB, Tar-

ciana Medeiros, diz que o Drex 
é mais uma iniciativa bem-su-
cedida no Sistema Financeiro 
Nacional. “O teste realizado 
entre os dois bancos é mais um 
passo importante do projeto e 
demonstra nossa capacidade de 
incorporar novas tecnologias e 
inovações aos nossos modelos 
de negócio”. 

Alinhando a Criptomoeda 
brasileira aos avanços reais da 
chave Pix, o governo prevê fa-
cilitar e muito a vida dos bra-
sileiros em relação aos trâmites 
financeiros e deixar essas ques-
tões mais intuitivas.

Primeira transferência teste 
entre bancos com Drex

Divulgação

Criptomoeda está em fase de testagem pelo BC

Endividamento cai pelo 2º mês seguido
O nível de endividamento 

das famílias brasileiras caiu, em 
agosto, pelo segundo mês con-
secutivo. Mas a proporção de 
pessoas com dívidas atrasadas e 
das que afirmam que não con-
seguirão quitar os atrasos cres-
ceu. É o que mostra a Pesquisa 
Nacional de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor 
(Peic), elaborada pela Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC).

O índice de endivida-
mento recuou de 78,1% para 
77,4%, sendo o menor desde 

junho de 2022. Nos últimos 
12 meses, a redução é de 1,6 
ponto percentual.  

É considerada endividada a 
pessoa que tem compromissos 
a vencer, ou seja, não necessa-
riamente conta já atrasada. As 
modalidades de dívidas pes-
quisadas são cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, 
crédito consignado, emprésti-
mo pessoal, cheque pré-datado, 
prestação de carro e de casa.

Tanto no mês quanto no 
período acumulado de 12 
meses, a queda no endivida-
mento se deu em todas as fai-

xas pesquisadas pela CNC.
De acordo com a econo-

mista responsável pela Peic, 
Izis Ferreira, dois pontos 
contribuem para essa redu-
ção. “Um contexto mais be-
nigno de inflação mais baixa 
em comparação com o ano 
passado e um mercado de 
trabalho resiliente, absor-
vendo pessoas de menor grau 
de instrução. Isso tem levado 
as pessoas a terem uma folga 
no orçamento, e um volume 
menor delas busca o crédito 
como meio para o consumo 
de bens e de serviço.”

Se por um lado caiu a pro-
porção de endividados, por 
outro cresceu a dos inadim-
plentes, ou seja, pessoas com 
contas atrasadas. Essa marca 
chegou em agosto a 30%, igua-
lando o resultado de dezembro 
de 2022. “Estamos falando de 
um consumidor que tem dois, 
três cartões de crédito e um 
crédito pessoal ou consignado, 
um financiamento. Com mais 
modalidades de dívida, está 
difícil de esse consumidor con-
seguir pagar todas dentro do 
prazo de vencimento”, avalia a 
economista.

A produção industrial 
brasileira teve queda de 0,6% 
em julho deste ano. O dado 
é da PIM-PF, divulgado pelo 
IBGE. Na comparação com 
julho do ano passado, a queda 
chega a 1,1%. O setor também 
apresenta queda acumulada de 
0,4% neste ano. No acumu-
lado de 12 meses, a indústria 
apresenta estabilidade. 

“Com esses resultados, o 
setor industrial se encontra 
2,3% abaixo do patamar pré-
-pandemia, ou seja, fevereiro 
de 2020, e 18,7% abaixo do ní-
vel recorde alcançado em maio 
de 2011”, destaca o pesquisa-
dor do IBGE André Macedo. 
Quinze das 25 atividades in-
dustriais pesquisadas apresen-
taram queda na produção na 
passagem de junho para julho. 
Os principais recuos foram ob-
servados nos ramos de veículos 
automotores, reboques e carro-
cerias (-6,5%), indústrias extra-
tivas (-1,4%), equipamentos de 
informática, produtos eletrô-
nicos e ópticos (-12,1%) e má-
quinas e equipamentos (-5%). 
Por outro lado, nove atividades 
tiveram alta na produção, com 
destaques para produtos far-
moquímicos e farmacêuticos 
(8,2%), palimentícios (0,9%) e 
coque, derivados do petróleo e 
biocombustíveis (0,7%). 

Produção 
industrial 
caiu 0,6% em 
junho
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Novos rumos I

Clássico

O chaveamento do Mundial

Nota do Vasco

Novos rumos II

BENZEMA 

PELO CAMINHO

A Fifa sorteou na 

terça-feira (5) a cha-

ve do Mundial de 

Clubes deste ano. 

A competição será 

realizada de 12 a 22 

de dezembro, em 

estádios da Arábia 

Saudita.

Estão definidos seis 
dos sete clubes partici-

pantes. Falta apenas o vencedor da Copa Libertadores, 

que tem três clubes brasileiros nas semifinais. Estão vi-
vos Palmeiras, Fluminense e Internacional, além do ar-

gentino Boca Juniors.

A RFEF (Real Federação 

Espanhola de Futebol) 

publicou dois comunica-

dos ontem. Em um, pediu 

desculpa pelo compor-

tamento “inaceitável” de 

seu presidente afastado, 

Luis Rubiales.

O Vasco informou ontem 

que o clássico com o Flu-

minense será no Nilton 

Santos. O duelo, pelo Bra-

sileiro, acontecerá no pró-

ximo dia 16, às 16h. O clás-

sico terá a configuração 
de 90/10 na arquibancada.

O campeão sul-america-

no ficará do lado da chave 
em que está o Al Ittihad, 

representante do país-

-sede, que estreia contra 

o neozelandês Auckland 

City, campeão da Oce-

ania. Quem avançar irá 

encarar o egípcio Al Ahly, 

campeão africano. Desse 

confronto sai o adversá-

rio do time da América 

do Sul. Do outro lado, o 

mexicano León vai enca-

rar o japonês Urawa Red 

Diamonds, para fazer 

uma das semifinais com o 
Manchester City.

“Considerando que o Ma-

racanã encontra-se fecha-

do e São Januário segue 

interditado’’..., ‘’... o Vasco 

da Gama informa que o 

clássico contra o Flumi-

nense será realizado no 

Estádio Nilton Santos’’.

No outro, anunciou a de-

missão do técnico do 

time, Jorge Vilda. As me-

didas foram divulgadas 

pelo presidente interino, 

Pedro Rocha, que assu-

miu a presidência após o 

afastamento de Rubiales.

Reprodução

Sorteio do Mundial de Clubes

CORREIO NO MUNDO

Incêndio mortal 

Antes tarde...

Estragos e pessoas desaparecidas

Exigência 

Sem crianças

NOVO TUFÃO

Um mês após regis-

trar as piores tem-

pestades em 140 

anos, a China voltou 

a ser castigada na 

terça pela passa-

gem de um novo tu-

fão. Com ventos de 

até 80 km/h, o Hai-

kui provocou inun-

dações e forçou a 

retirada de milhares de 

pessoas na província de Fujian, no sudeste do gigan-

te asiático. O tufão foi rebaixado a tempestade tropical 

após atingir o solo por volta das 5h no horário local (18h 

de segunda em Brasília). 

Um homem chamado 

Shinji Aoba, 45, admitiu 

que provocou o incêndio 

nos estúdios da Kyoto 

Animation, no Japão, em 

2019. O caso gerou forte 

comoção à época devido 

à morte de 36 pessoas —

outras 32 ficaram feridas.

No topo de listas das cida-

des com os piores trânsi-

tos do mundo, Lagos, no 

sudoeste da Nigéria, na 

África, enfim ganhou sua 
primeira linha de metrô 

na última segunda-feira 

(4), após décadas de es-

pera.

Ainda assim, as fortes 

chuvas causaram estra-

gos. Na cidade de Fuzhou, 

dois bombeiros desapare-

ceram depois que um ca-

minhão da corporação foi 

arrastado pela correnteza 

de uma enchente, segun-

do a imprensa estatal. O 

paradeiro deles ainda é 

desconhecido.

As autoridades registra-

ram em algumas regiões 

mais de 300 milímetros 

de chuva em apenas 24 

horas —o volume é supe-

rior ao esperado para todo 

o mês de setembro.

Um dos principais líderes 

autonomistas da Catalu-

nha, Carles Puigdemont, 

exige o fim de processos 
judiciais contra indepen-

dentistas catalães para 

apoio a um dos dois gru-

pos políticos sem maioria 

no Parlamento.

A companhia aérea turca 

Corendon Airlines anun-

ciou para o público nes-

ta semana que oferecerá 

aos clientes espaço livre 

de crianças por uma taxa 

extra em seus voos entre 

Amsterdã e Curaçao, na 

Holanda.

Reprodução

Fortes ventos e chuvas

Perda simbólica para Kiev

Vascaínos lutam por casa

Tanque poderoso doado pelo Reino Unido é destruído 

Clube segue busca na justiça por liberação de São Januário

Forças russas destruíram 
pela primeira vez na Guerra 
da Ucrânia um poderoso tan-
que britânico Challenger-2, do 
qual 14 unidades haviam sido 
doadas pelo Reino Unido para 
Kiev em sua contraofensiva 
iniciada em junho. O modelo 
nunca havia sido explodido.

Vídeo gravado presumivel-
mente por soldados ucrania-
nos há poucos dias e validado 
ontem por analistas mostra um 
desses blindados em chamas 
numa estrada perto de Robo-
tine, vilarejo retomado pela 
Ucrânia na semana passada em 
Zaporíjia (sul), foco principal 
de suas ações neste momento.

É possível ver com clareza 
a torre e o canhão de 120 mm 
do grande tanque, que pesa 64 
toneladas sem proteção adi-
cional e é considerado um dos 
melhores do mundo em termos 
de precisão de tiros de longa 
distância.

É uma perda simbólica, dado 
que o Challenger-2 vinha sendo 

usado de forma pontual no con-
flito, não só pelos pequenos nú-
meros, mas pelo fato de ele ser 
considerado pouco ágil —de-
senvolve no máximo 59 km/h, 
ante 72 km/h do Leopard-2A6, 
versão mais avançada do modelo 
alemão em ação na Ucrânia.

O Challenger-2 começou 
a ser operado pelos britânicos 
em 1994, e foi empregado na 

Bósnia, em Kosovo e no Iraque, 
onde sofreu sua única baixa até 
aqui, mas para fogo amigo. Fo-
ram feitos 386 para o Exército 
britânico, dos quais 213 estão 
oficialmente ativos —embora 
relatório ao Parlamento tenha 
indicado que só 157 estão em 
condições de combate.

Ele também foi comprado, 
apenas 18 unidades, por Omã. 

É uma arma cara: 
cada um custa cerca 
de R$ 25 milhões. Se-
gundo o site de mo-
nitoramento de per-
das militares Oryx, 
dos 987 tanques que 
tinha no pré-guer-
ra, Kiev perdeu 640, 
maioria modelos so-
viéticos como o T-64 
que também é visto 
em chamas no vídeo 
sobre o Challenger-2.

Desde o início do 
conflito, a Polônia 
doou cerca de 240 
tanques soviéticos 

T-72, Londres enviou os 14 
Challenger-2 e alguns países 
europeus, um número pro-
metido de quase 100 antigos 
Leopard-1 e talvez 80 versões 
diversas do Leopard-2. Não se 
sabe quantos blindados de fato 
chegaram, e o Oryx contou 
abates confirmados de 16 Leo-
pard-2, 9 deles do modelo mais 
avançado.

O entorno do estádio de 
São Januário ficou lotado de 
torcedores do Vasco no domin-
go. Mas o estádio estava fecha-
do. O time jogava em Salvador, 
contra o Bahia.

Torcedores se reuniram 
na Barreira do Vasco, favela 
vizinha ao estádio, e assisti-
ram ao empate por 1 a 1, pelo 
Campeonato Brasileiro, em 
um evento que teve caráter de 
manifestação. O clube tenta re-
verter uma decisão da Justiça do 
Rio de Janeiro, após ação civil 
da Promotoria do estado, que 
impede a presença de torcida 
nos jogos em São Januário.

Procurados pela reporta-
gem, o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro e a Promotoria 
não responderam.

A ideia do evento era mos-
trar que os torcedores podem 
frequentar a região em seguran-
ça. A movimentação foi arqui-
tetada por torcidas organizadas 
em parceria com comerciantes 
da região. O clube estima que 

mais de 10 mil pessoas tenham 
comparecido.

“Foi uma festa linda, todos 
reunidos para mostrar a grande 
injustiça que está sendo feita 
com São Januário”, afirmou a 
analista de comunicação Rena-
ta Vieira, torcedora do Vasco 
que esteve no evento.

A interdição de São Januá-
rio ocorreu no dia 22 de junho, 

após derrota por 1 a 0 do Vasco 
para o Goiás. Brigas dentro do 
estádio e confrontos de torce-
dores com a Polícia Militar fize-
ram com que a Promotoria do 
Rio de Janeiro entrasse como 
uma ação civil pública pedin-
do que o local não recebe mais 
público. Em paralelo, o STJD 
(Superior Tribunal de Justi-
ça Desportiva) puniu o Vasco 

com quatro jogos 
sem torcida, além 
de multa.

A punição do 
SJTD já foi cum-
prida, mas a Justiça 
do RJ deferiu limi-
nar em primeira 
instância interdi-
tando o estádio. O 
Vasco chegou a re-
correr e conseguiu 
que São Januário 
fosse liberado para 
jogos, mas ainda 
sem público.

A desembarga-
dora Renata Ma-

chado Cotta, da 2ª Câmara de 
Direito Privado, manteve a in-
terdição em decisão na última 
semana, “enquanto não restar 
provado” que o clube “imple-
mentou medidas de segurança 
eficazes para prevenção e con-
tenção de tumultos e badernas”, 
escreveu a desembargadora, 
em trecho do documento. Por; 
Yuri Eiras/ Folhapress

Reprodução

Leandro Amorim/Vasco

Challenger-2 foi explodido pelas forças russas 

Vascaínos torcem fora de São Januário pelo país

Brasileiro em fuga é 
visto por morador

Corpo de surfista é 
encontrado em Lisboa

Danilo Cavalcante, brasilei-
ro que escapou de uma prisão 
nos Estados Unidos, foi visto 
dentro da casa de um morador 
do condado de Chester, de 
onde levou comida e pode ter 
levado uma faca. A informação 
foi dada pelo próprio morador 
ao canal norte-americano ABC 
News.

Mais de 100 dicas sobre o 
paradeiro do foragido foram 
dadas à polícia desde a fuga na 
quinta-feira (31).

Uma das dicas foi a de um 

morador do mesmo condado 
onde fica a prisão da qual Da-
nilo fugiu. Ele contou que viu 
Danilo na noite da sexta, um 
dia após a fuga.

“Eu o vi saindo da cozinha, 
passando pela sala, abrindo a 
porta e indo embora. Ele estava 
com uma camisa branca e tinha 
uma sacola. Peras, maçãs, e er-
vilhas foram levadas. A gente 
também tem um monte de fa-
cas para cortar carne e ele pode 
ter levado uma delas”, disse ao 
canal ABC News.

Após desaparecer enquanto 
praticava kitesurf na noite de 
sábado, o surfista carioca Leno 
Prince, 42, foi encontrado sem 
vida na manhã do último do-
mingo, na praia do Guincho, 
na região metropolitana de 
Lisboa. O corpo do brasileiro, 
que vivia em Portugal com a 
família, foi localizado a cerca 
de 15 quilômetros de distância 
da área onde ele se exercitava, a 
praia da Torre, em Oeiras.

Nesta época do ano, verão 
em Portugal, é comum que 

banhistas continuem na praia 
mesmo à noite.

O desaparecimento de Prin-
ce foi comunicado às autorida-
des pela mulher do atleta, que o 
acompanhava na areia e buscou 
ajuda após perder o marido de 
vista. As autoridades portugue-
sas receberam o alerta sobre o 
desaparecimento do surfista por 
volta das 20h e começaram ime-
diatamente as buscas, que foram 
interrompidas por volta da 1h.

 Por; Giuliana Miranda/ 
Folhapress

A edição de 2023 do Cam-
peonato Boliviano foi anulada 
ontem devido a suspeitas de 
manipulação de resultados. A 
medida foi definida pelo con-
selho responsável pelo torneio 
e vale também para a Copa Si-
món Bolívar, a segunda divisão 
deste ano.

“O Conselho Superior da 
Divisão Profissional, com 14 
votos a favor, uma abstenção e 
dois votos contra, decidiu anu-
lar os torneios com gestão em 
2023”, declarou o presidente da 

Federação Boliviana de Fute-
bol, Fernando Costa.

Brasil vira epicentro, mas 
manipulação de resultados 
está espalhada pelo mundo De 
acordo com o dirigente, há sé-
rios indícios de que partidas 
tenham sido manipuladas. “Fo-
ram expostas todas as conse-
quências, debateu-se em todas 
as instâncias, e [tudo] foi leva-
do ao conhecimentos dos tribu-
nais esportivos e do Ministério 
Público da Bolívia.”

Também nesta terça, o pre-

sidente do clube Vaca Díez, 
Marcos Rodríguez, solicitou 
licença do cargo após ter sido 
citado em um suposto envolvi-
mento nos casos.

A presidente do Inde-
pendiente Petrolero, Jenny 
Montaño, afirmou que quatro 
jogadores do clube estariam en-
volvidos em suborno.

Os clubes da Bolívia tam-
bém solicitaram a destituição 
de membros do conselho de ar-
bitragem do torneio nacional. 
Alejandro Mancilla, Wilson 

Estrada e Juan Carlos Cardozo, 
líderes da entidade, são acusa-
dos de fazer parte de diferentes 
esquemas de arranjos de jogos.

A Federação Boliviana de 
Futebol vai consultar a Con-
mebol para realizar um torneio 
de curta duração no país, com 
encerramento em dezembro.

Nesta sexta-feira, a Bolívia 
será o primeiro adversário do 
Brasil na disputa das Elimina-
tórias. O duelo será no está-
dio Mangueirão, em Belém, às 
21h45.

Campeonato Boliviano é anulado
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7 de setembro mais seguro, 
porém mais esvaziado

Ambulantes relatam vendas fracas em comparação ao ano passado

por ana paula Marques

N
a Esplanada dos Mi-
nistérios, em Brasília, 
toldos e grades já es-
tão posicionados para 
proteger os prédios 

públicos desde a última segunda-fei-
ra (4). O esquema de segurança será 
maior do que o da posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) neste 
ano e vai contar com auxílio da Força 
Nacional. Comerciantes ambulantes, 
porém, relatam movimento “fraco” 
nos dias que antecedem o feriado, 
comparado ao ano anterior.

O evento com o slogan de “Demo-
cracia, Soberania e União”, segundo 
a Secretaria de Segurança Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF), contará 
com número maior de agentes do que 
em 2022, quando foram comemora-

dos os 200 anos da independência do 
Brasil e houve forte adesão de aliados 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
que na ocasião convocou seu apoiado-
res e aliados a comparecerem no ato de 
verde e amarelo.

Neste ano, porém, a Esplanada 
conta com poucos vendedores de rua, 
pouca movimentação além das pessoas 
que fazem parte da organização e o 
policiamento que se faz presente por 
todos os lados. Prédios como o Museu 
Nacional, com grandes movimentos 
de turistas em dias normais, está esva-
ziado e protegido com grades. Funcio-
nários públicos terão pontos facultati-
vos na quarta e na sexta.

Segurança
Segundo a Secretaria de Segurança 

do DF, responsável pela segurança no 
dia do evento, o policiamento será re-

forçado em toda a região central, com 
empenho de tropas especializadas das 
forças de segurança do Distrito Fede-
ral e monitoramento por meio de ima-
gens de câmeras, drones e informações 
enviadas ao Centro Integrado de Ope-
rações de Brasília.

O ambulante Raulys Araujo, 35 
anos, disse que em 2022 vendeu quase 
que quatro vezes mais que este ano. “ 
Cinco dias antes do feriado, aqui — na 
Esplanada dos Ministérios — já esta-
va cheio de gente comprando blusas, 
toalhas e essas esculturas que vendo, 
eu vendi muito. Neste ano, eu vou é 
viajar, porque o movimento está mui-
to fraco e não poderemos vender aqui 
dentro”, declara o comerciante, apon-
tando para o cerco que determina o 
local do evento.

Rauly, que vende souvenires dos 
prédios símbolos arquitetônicos de 

Brasília há 15 anos em frente à Cate-
dral Metropolitana Nossa Senhora 
Aparecida, disse que recebeu informa-
ções de que somente ambulantes ca-
dastrados na Secretaria Executiva das 
Cidades do Distrito Federal poderão 
fazer suas vendas no evento, coisa que 
alega não ter acontecido ano passado, 
quando ele vendeu em sua barraca di-
versas bandeiras e chaveiros com ima-
gens patriotas.

Ao Correio da Manhã, a Secreta-
ria de Segurança do DF disse que em 
todos os eventos em locais públicos 
são feitos cadastros para que comer-
ciantes ambulantes possam vender 
seus produtos. Esse cadastro é feito 
por meio da Secretaria de Cidades do 
DF, onde é liberado um edital de cha-
mamento público.

Outros ambulantes também relata-
ram o mesmo cenário desértico, tanto 

pelo tempo seco desta época do ano no 
cerrado, quanto pela falta de expectati-
va de pessoas na cerimônia. Eles tam-
bém especulam o volume de segurança 
deste ano.

“Eles devem saber algo que não sa-
bemos. Já tem quase oito anos que ven-
do água aqui e nunca vi começarem a 
armar o cerco tão cedo; também nun-
ca vi esse tanto de polícia presente”, de-
clara Antônio José de 59 anos.

Cerca de sete mil militares de-
vem participar do desfile e a expec-
tativa do governo é de um público 
de 30 mil pessoas. Desse total, exis-
te a especulação de que seis mil vão 
acompanhar o desfile nas arquiban-
cadas montadas no corredor minis-
terial. A cerimônia cívico-militar 
terá início às 9h, e o presidente Lula 
preferiu não discursar para não po-
litizar o evento.

Ana Paula Marques/Correio da Manhã

Segundo o que foi relatado ao Correio da Manhã, ambulantes na Esplanada dos Ministérios vendem quatro vezes menos este ano

Lula defende voto secreto no STF
A fala polêmica vem após críticas 
da esquerda sobre as decisões 
controversas de Cristiano Zanin

por ana paula Marques

Durante a live semanal ‘Conversa 
com o Presidente’, transmitida nesta 
terça-feira (5) pelo Canal Gov, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva de-
fendeu que os votos dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) não 
precisariam ser divulgados para socie-
dade. Segundo o presidente, isso seria 
uma forma de evitar animosidades e 
pressões aos ministros da Corte.

Dessa forma, defendeu Lula, iria 
acabar o ódio destinado aos minis-
tros em casos políticos. “Porque cada 
um que perde fica emburrado, cada 
um que ganha fica feliz. Para não criar 
animosidade, porque do jeito que vai, 
daqui a pouco o ministro da Suprema 
Corte não pode mais sair na rua, não 
pode mais passear com a sua família, 
porque tem um cara que não gostou 
de uma decisão dele”, declarou o pre-
sidente.

A fala do presidente vem após di-
versas críticas da esquerda aos votos 
conservadores do ministro do STF 
Indicado por Lula este ano, Cristiano 
Zanin. Nas últimas semanas, Zanin 
sofreu diversas críticas por votos que 
contrariam temas apoiados pela es-
querda, como a descriminalização da 
maconha e a penalização da LGBT-
QIA+fobia.

Essas decisões respigam em Lula, 

já que o presidente usou o critério 
pessoal para a indicação de Zanin ao 
Supremo. O ministro já era conhecido 
por ser conservador, foi advogado na 
defesa de Lula durante a operação Lava 
Jato e passou a ocupar a vaga de Ricar-
do Lewandowski em abril deste ano.

Pressão
O doutor em Política pela Univer-

sidade de Brasília, Leandro Gabiati, 
explica que não existe uma surpresa 
sobre a posição do ministro Zanin, 
mas que esses votos colocam pressão 
no presidente Lula para nomear para 
sentar na cadeira da presidente do 
STF Rosa Weber, que irá se aposentar, 
alguém mais alinhado com a política 
progressista do Partido dos Trabalha-
dores.

“A fala do presidente me parece 
algo improvisada, já que se preza em 
todas as partes do mundo a transpa-
rência na administração pública. Ago-
ra, o que ocorre, com a fala, são pos-
síveis críticas de seus apoiadores que 
querem mais mulheres no STF para 
cumprir a pauta feminista pregada em 
seu plano de governo”, disse explica o 
cientista politico.

Rosa Weber deixa a cadeira da Cor-
te em outubro, quando atinge a idade 
de 75 anos. Desde 2015, essa é a idade 
limite para aposentadoria compulsória 
do serviço público. Apesar das pres-

Reprodução CanalGov

Pressionado, Lula gera nova polêmica ao sugerir voto secreto na Suprema Corte

sões, especula-se que o presidente irá 
indicar um nome masculino.

Até o momento, são apontados os 
nomes do ministro da Justiça, Flávio 
Dino; do advogado geral da União, 
Jorge Messias, e do ministro do Tribu-
nal de Contas da União (TCU), Bru-
no Dantas. Um nome que corre por 
fora é o presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD).

“O que entendo é que, com a 
indicação de Daniela Teixeira para 

ministra do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), Lula tentou diminuir 
as pressões, para ficar mais aliviado 
ao escolher um desses nomes que es-
tão em especulação”, explica Leandro 
Gabiati.

Cortes internacionais
Em países como os Estados Uni-

dos, os votos da Suprema Corte são 
formados por maioria ou por unani-
midade. Ou seja, não se tem a infor-

mação de como os ministros votaram, 
somente se anuncia a decisão em nome 
do Tribunal. Na França, Reino Unido 
e Austrália, também ocorre o mesmo 
sistema de votação.

Em sua live, o presidente não 
chegou a comentar como o sistema 
de voto secreto funcionaria no país, 
nem se seria algo a mais que uma su-
gestão. As sessões de votação do STF 
são transmitidas pela TV Justiça, canal 
aberto. 


